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O CINQUENTENÁRIO DAS APARIÇÕES 
DE NOSSA SENHORA NA FÁTIMA 

13 de OntnbJ.•o de 1917 - Depois direi quem sou e o que 
quero. 

que peçam perdão dos seus pecados. 
Não cfendam mais a Deus Nosso 
Senhor que já está muito ofendido». 
Foi esta a sua despedida e a última 
recomendação, que com o rosto ene­
voado de tristeza, nos fez antes de 
subir ao Céu. 

NA aparição do dia 13 de 
Julho disse Nossa Senhora 
em resp:>sta ao pedido da 
Lúcia: <<Em Outubro (arei 

um milagre que todos hão-de. ver 
para.acreditar». Nas duas aparições 
segwntes - Agosto e Setembro -
voltou a confirmar a promessa de 
que, em Outubro, faria um milagre 
para que todos dessem crédito às 
suas aparições. 

Esta notícia espalhou-se, aos qua 
tro ventos, por todos os recantos do 
Pais, de maneira que - no dizer de 
um competente historiador- <<todo 
o Portugal, desde o Algarve ao 
Minho, era uma ansiedade inso­
frida à espera do dia 13 ... O País in­
teiro suspendeu, por assim dizer, 
a respiração naquele dia 13 de Ou­
tubro ficando suspenso dos aconte­
cimentos desenrolados na Cova da 
Iria» (Costa Brochado, Fátima à luz 
da História, págs. 249 e 251). 

Apesar do temporal desfeito com 
chuva torrencial e rajadas de vento 
agreste, concentraram-se na Cova 
da Iria cerca de 70 mil pessoas. 

Oiçamos a descrição da Lúcia : 
«Saímos de casa bastante cedo, 

contando com as demoras do ca­
minho. O povo era em massa, a 
chuva torrencial. Minha mãe, te­
mendo que fosse aquele o último 
dia da minha vida, com o coração 
retalhado pela incerteza do que iria 
acontecer, quis acompanhar-me. Pelo 
~inho, as oenas do mês passado 
ma1s numerosas e comovedoras. 
Nem a lamaceira dos caminhos 
impedia essa gente de se ajoelhar 
na atitude mais humilde e supli­
cante. 

Chegados à Cova da Iria, junto 
da carrasqueira,levada por um mo­
vimento interior, pedi ao povo 
que fechasse os guarda-chuvas para 
n:zarmos o terço. Pouco depois, 
vunos o reflexo da luz e, em seguida, 
Nossa Senhora sobre a carrasqueira. 

- Que é que Vossemecê me quer 7 
-:- Quero dizer-te que façam aqui 

uma capela em minha honra, que sou 
a Senhora do Rosário, que conti­
nuem sempre a rezar o terço totkJs os 
dias. A guerra vai acabar e os mi/i­
tores voltarão em breve para as suas 
casas. 

-Eu tinha muitas coisas para 
lhe pedir: se curava uns doeJtes, se 
convertia uns pecadores, etc .. 

- Uns sim, outros não. É preciso 
que se emendem, que peçam perdão 
dos seus pecados. 

- E, tomando wn aspecto mais 
triste: 

- Não ofendam mais a Deus 
Nosso Senhor, que já está muito 
ofendido. · 

-E, abrindo as mãos, fê-las re­
flectir no sol, e, enquanto se ele­
vava, continuava o reflexo da sua 
próçria luz a projectar-se no sol. 

Eis o motivo pelo qual exclamei 
que olhassem para o sol. O meu 
fim não era chamar para ai a atenção 
do povo, pois que nem sequer me 
dava conta da sua presença; fi-lo 
apenas levada por um movimento 
interior que a isso me impeliu». 

Dá-se então o milagre do sol, pro­
metido três meses antes, como prova 
da verdade das aparições da Fátima. 
Cessa a chuva e o sol, por três vezes 
gira sobre si mesmo lançando para 
todos os lados feixes de luz de 
variadas cores: amarelo, lilás ala­
rar\iado e vermelho. Parece, a' dada 
altura, desprender-se do firmamento 
e cair sobre a multidão. Após 10 
minutos de prod.igio, o sol tomou 
o seu estado normal. Entretanto os 
pastorinhos eram favorecidos com 
outras visões. 

«Desaparecida Nossa Senhora na 
imensidade do firmamento, vimos, 
ao lado do sol, S. José com o Me­
nino e Nossa Senhora vestida de 
branco com um manto azul. S. José 
com o Menino pareciam abençoar 
o mundo, pois faziam com as mãos 
uns gestos em forma de cruz. 

Pouco depois, desvanecida esta 
aparição, "Vi Nosso Senhor e Nossa 
Senhora que me dava a ideia de :.er 
Nossa Senhora das Dores. Nosso 
Senhor parecia abençoar o mundo 
da mesma forma que S. José. Des­
vaneceu-se esta aparição e pareceu­
-me ver ainda Nossa Senhora em 
forma semelhante a Nossa Senhora 
do Carmo». 

PEDIDOS DESTA APARIÇÃO 

Lúcia, ao contemplar, surpreen­
dida, a primeira aparição, no dia 
13 de Maio, perguntou à branca Se­
nhora que lhe sorria sobre a azi­
nheira pequenina: 

-Vossemecê que me quer? 
E a Mãe de Deus responde sua­

vemente: 

Na aparição seguinte, 13 de Ju­
nho, escutam os pastorinhos iguais 
palavras: 

- Depois direi o que quero. 
A 13 de Julho a resposta toma-se 

mais ~xplicita: 
-Em Outubro direi quem sou e 

o que quero. 
Oiçamos, pois, a resposta três 

vezes prometida e dada nesta apa­
rição. Quem é? 

-SOU A SENHORA DO RO­
SÁRIO. 

Fiéis a esta indicação, damos-lhe 
o titulo de Nossa Senhora do Ro­
sário da Fátima. 

E o que quer? 

1- «Quero que façam aqui uma 
capela em minha honra». Em resposta 
a este pedido, o povo humilde co.­
meçou a construir no dia 6 de Agoslo 
de 1918, menos de um ano após a 
última aparição, uma humilde ca­
pela no próprio local onde estava 
a azinheira privilegiada, e que é 
mundialmente conhecida por «Ca­
pelinha das Aparições». 

2- «Quero ... que cominuem sem­
pre a rezar o terço todos os dias>>. 
Que preciosa e útil oração deve ser 
o terço para Nossa Senhora, com 
tanta insistência, no-lo recomendar 
em todas as suas aparições na Fá­
tima! 

3- <<É preciso que se emendem, 

Os militares 
e Nossa Senhora 

Os soldados de Portugal são verda· 
deiramente devotos de Nossa Senhora 
da Fátima. 

Enquanto velam pela integridade da 
Pátria, não esquecem que têm uma 
MÃE que vela por eles; e eles corres· 
pondem. amando-A, respeitando-A, re­
zando-Ute diàriamentc o terço sem­
pre que possfvel e coastruindo templos 
em Sua honra, onde se reúnem para 
cantar os Seus louvores e encontrar 
alento para as duras tarefas do dia a 
dia na luta contra o terrorismo. 

Na gravura, um soldado português 
junto duma capelinha de Nossa Se· 
nbora da Fátima. algures em Angola. 

Que a Mile de Deus e nossa Mlle 
os proteja sempre e que todos saibam 
ser dignos de tão maternal protecção. 

Lúcia comenta: 
«Desta aparição, as palavras que 

mais se me gravaram no coração, 
foi o pedido da Nossa Santíssima 
Mãe do Céu: 

- Não ofendam mais a Deus 
Nosso Senhor, que já está muito 
ofendido. 

Que amorosa queixa e que terno 
pedido! Quem me dera que ele 
ecoasse pelo mundo fora e que os 
filhos todos da Mãe do Céu ouvis­
sem o som da sua voz... É o 
pedido da nossa boa Mãe do Céu, 
desde· 1917, saído com uma tris­
teza e ternura inexplicável do seu 
Imaculado Coração. Que pena que 
não se tenham meditado bem estas 
palavras e medido todo o seu al­
cance!» 

Que não ofendamos a Deus ou 
que vivamos sempre na Sua graça, 
é o que nos pede e recomenda a 
Virgem Imaculada. A sua missão 
é a mesma de Jesus: «tirar os pe­
cados do mundo», dar aos homens 
a verdadeira vida, levar as almas 
para o céu. 

F. L. 
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CARDEAL OOSTA NUNES 

No sábado, dia 5, esteve no Santuário 
da Cova da Iria uma delegação da Aca­
demia Internacional da Cultura Portu­
guesa, cuja assembleia decorrera em Lis­
boa. Com esta delegação veio S. Em.• o 
Cardeal Dom José da Costa Nunes, da 
Cúria Romana, que celebrou missa na Ba­
sílica, a que assistiram diversos académi· 
cos entre os quais o Ministro da Educação 
do Brasil, Prof. Moniz de Aragão, os 
Profs. Gilberto Freyre e Adriano Mo­
reira, Embaixador Nosolini, Prof. Silva 
Rego, Dr. Joaquim António de Aguiar, 
e os membros da comitiva do Ministro 
da Educação e Cultura do Brasil. 

O Cardeal Costa Nunes bem como os 
ilustres académicos receberam os cwnpri­
mentos do Reitor do Santuário. 

CONCENTRAÇÃO NACIONAL 
VICENTINA 

Promovida pelo Conselho Superior das 
Conferências de S. Vicente de Paulo, 
efectuou-se, nos dias 5 c 6, a 7.• concen­
tração nacional dos Vicentinos de todo o 
País, que reuniu na Cova da Iria cerca 
de 800 confrade~. 

Esta concentração foi precedida da reu­
nião do Conselho Superior com os Con· 
selhos Centrais e Particulares, para o es­
tudo da actualização da Sociedade de 
S. Vicente de Paulo, segundo as directrizes 
emanadas do Concilio Ecuménico. 

As sessões foram presididas pelo Sr. Dr. 
Leão Ramos Ascensão, presidente do Con­
selho Superior. Debateu-se o tema «Prin­
clpios, objectivos e métodos da acção vi­
centina». Foram relatores os Srs. Alberto 
Figueira Gomes, do Conselho Central do 
Funchal, e Major Paulo Durão e Dr. Jus. 
tino Cruz, do Conselho Central do Porto. 

As cerimónias da concentração foram 
presididas por Sua Ex.• Rev.ma o Senhor 
D. Manuel de Almeida Trindade, Bispo de 
Aveiro, e tiveram a presença do assistente 
do Conselho Superior, Oónego Dr. Fi­
gueiredo Sarmento, e de diversos assis­
tentes de várias conferências. 

O mau tempo impediu que se realizassem 
<IS cerimónias exteriores. A missa foi cele­
brada pelo Senhor Bispo de Aveiro que 
proferiu uma homilia alusiva. Comun­
garam cen~as de confrades. 

No &alão da Casa dos Retiros efectuou­
-se a AsMmtbleia Geral a que presidiu o 
Senhor D. Manuel de Almeida Trindade. 
Nela tomaram parte os membros do Con­
selho Superior e a Presidente do Conselho 
Superior das Conferências Femininas, Sr.• 
D. Maria da Glória de Barros e Castro. 

O Sr. Dr. Leão Ramos Ascensão pro­
feriu wna bela lição sobre o apostolado 
vicentino à luz das determinações da !~;reja 
para o apostolado dos leigos. O Senhor 
Bispo de Aveiro congratulou-se com a 
forma como decorreu a 1eunião e dirigiu 
um apelo aos jovens para que ingressem 
no movimento das conferências de S. Vi­
<:ente de Paulo. 

Todos os vicentinos recitaram a consa­
gração das Conferências a Nossa Senhora 
<la Fátima, diante da sua imagem, acto com 
.que terminou a 7.• concentração vicen­
tina. 

REUNIÃO ANUAL 
DO EPISCOPADO PORTUGUtS 

Desde o dia 6 estiveram reunidos na 
Casa dos Retiros «Senhora do Carmo», 
todos os Prelados residenciais do conti­
nente e ilhas para apreciação c estudo dos 
diversos aspectos da nova Pastoral se­
gundo as determinações conciliares. 

Presidiu à reunião S. Em.• o Cardeal 
Patriarca di) Lisboa e tomaram parte os 
Senhores Arcebispos de Braga, ~vora, 
Mitilene, Cízico, Coimbra, Arcebispo­
-Bispo de Beja, e os Bispos de Lam'!go, 
Leiria, Vila Real, Faro, Portalegr" e 
Castelo Branco, Bras:tnça, Viseu, Guarda, 

Aveiro, Administrador Apostólico do 
Porto, Funchal, coadjutor de Coimbra, 
Angra do Heroismo e D. António de 
Campos, Bispo de Febiana e Vigário Epis­
copal de Santarém. Esteve ainda presente 
na reunião o Sr. D. António dos Rehl 
Rodrigues, Vigário do Ordinário Cas. 
trense. Também assistiu às reuniões Mons. 
SC7.inando de Oliveira Rosa, Secretário 
do Secretariado da Conferência Episcopal. 

A reunião terminou no dia 10. 

CHEFE DO ESTADO MAIO.& 
DAS FORÇAS ARMADAS 
DA FRANÇA 

Esteve no Santuário da Fátima, no dia 
15, o Sr. General Charles Aileret, Chefe do 
Estado Maior das Forças Armadas da 
França, que vdo ao nosso Pais em visita 
oficial. Com o ilustre oficial francês 
vieram diversos oficiais do Exército portu­
guês que, na companhia de um dos ca­
pelães do Santuário, percorreram a Basí­
lica e reLaram na Capela das Aparições 
onde o Sr. General Aileret ouviu o relato 
das aparições de Nossa Senhora. 

A RAINHA DO CONGO 

Acompanhada de seu filho António Xa­
vier da Gama, veio em peregrinação ao 
Santuário a rainha do Congo, D. Ir-abel 
Flori ta Martins da Gama. Estava no Conti­
nente a convite do Senhor Presidente daRe­
pública. Assistiu à missa na Basílica e vi­
sitou os lugares relacionados com as apa­
rições. 

CORREIO DE NOSSA SENHORA 

Durante a primeira quinzena de No­
vembro foram depositadas no «correio» 
de Nossa Senhora, na Capela das Apari­
ções 2.245 cartas com petições e súplicas 
à Santíssima Virsem. 

EMBAIXADA TURÍSTICA 
DAS BALEARES 

Estiveram no Santuário cerca dt: 200 pe­
regrinos das Baleares, incorporados na 3.• 
Embaixada Tur1stica da~ Dhas Baleares 
p01 Espanha e Portugal. 

Deste grupo faziam parte o Presidente 
da Deputação Provincial, D . Rafael 
Villalonga, D . Antonio Ramis, repCClietl­
tante do Alcaide, D. Pedro Cabo.~:, Presi­
dentedo Sindicato dos Hoteleiros, e D. An­
tonio Colón, sub-director do «Diário de 
Maiorca». 

Estes peregrinos foram recebidos pelo 
Reitor Mons. António Antunes Borges, 
que lhes explicou a história das aparições 
e distribuiu lembranças, tendo-os acom­
panhado na visita à Capela das Aparições 
e à Basllica onde assistiram à mis~. 

CURSO DE PASTORAL 
DO CLERO DE LEIRIA 

Estiveram reunidos num Curso de For­
mação Pastoral 50 sacerdotes da diocese 
de Leiria, na sua maioria Párocos. O Curso 
foi dirigido pelo Padre Armindo dos San· 
tos Duarte, da igreja do Santa Isabel, de 
Li~boa, que teve como auxiliares os Pa­
dres Jo~é Mendes Serrazina, de Lisboa, 
João Cardoso Saúde, de Coimbra, e 
D. Gonçalinho de Oliveira, do Colégio 
de Lam~go. 

Tomaram ainda parte n~te Curso 11 alu­
nos de Teologia do Seminário de Leiria. 

«Na recordação habitual dos mis­
térios do Rosário, recolhi todas as 
graças, todas as luzes que tornaram 
fecunda a minha vida>>. 

PAULINA JARICOT 

Fátima no Mundo 
Na A LEMANHA 

Mais uma vez, a cidade de Colónia, 
na Alemanha, viveu o ambiente emo­
cionante da Cova da Iria, no passado 
dia 16 de Novembro. 

A convite do Bispo Auxiliar do Arce­
bispado e Presidente das Organiza­
ções Marianas, na Alemanha, foi 
pregar na majestosa Catedral, desta 
linda princesa do Reno, o Sr. D. João 
Pereira Venâncio, Bispo de Leiria. 

Celebrava-se no dia 16 o Feriado Na­
cional do Estado, para cada um se 
dedicar, de modo especial, à oração 
e peniténcia, pelo que foi bem a pro­
pósito esta cerimónia na Catedral, 
porquanto condiz perfeitamente este 
dia com a Mensagem de Nossa Se­
nhora. 

A grandiosa Basílica Metropolitana 
estava repleta de fiéis com muitas de­
zenas de sacerdotes nas 3 grandes 
naves. Entre a multidllo cerca de SOO 
portugueses que entraram alinhados, 
com o seu capelão e de bandeira na­
cional alçada, entoando o «Ave da 
Fátima», electrizando os fiéis presentes, 
que com eles cantaram também. 

Já no púlpito, o Senhor Bispo de Lei­
ria fez, primeiro, uma breve alocução 
aos portugueses presentes e que 
calou profundamente nos seus coraçf$es. 

Dirigiu, depois, em espanhol e em 
italiano, idénticas saudações aos nume­
rosos trabalhadores daqueles dois 
pafses que estavam no templo. 

Dissertou, depois, em francés, sobre 
as aparições de Nossa Senhora e a 
Mensagem transmitida aos Pastorinhos. 
O Director do «Exército Azul», na Ale­
manha, vertia para alemão as palavras 
do Sr. Bispo. 

Seguiu-se a Procissllo Eucarfstica 
dentro das naves da Catedral, onde 
s6 se p6de movimentar o pessoal do 
altar, enquanto a multidão, empu­
nhando velas, cantava com alma os 
cânticos da Fátima. 

Foi, na realidade, um grande aconte­
cimento este, que emocionou toda a 
assembleia, pois viveu Fátima, nas suas 
horas de maior fervor. 

O Senhor D. Jo8.o Pereira Venâncio 
não escondia, no fim, o seu contenta­
mento pelo acto a que acabava de 
presidir. 

Desta maneira, a Fátima foi mais 
uma vez até Colónia e , agora, na pessoa 
do seu Bispo. 

No BRASIL 
Duma carta escrita pela Madre An­

gélica Maria Jacinta de Jesus Hóstia, resi­
dente na paróquia de Caseiros, Lagoa 
Vermelba, Estado do Rio Grande do Sul, 
transcrevemos algumas passagens que se 
referem à devoção a Nossa Senhora da 
Fátima entre aquela gente do Brasil. 

Diz assim: 

« Til•enws oportunidade de conhecer 
quase todas as famllias da paróquia e, 
com grande alegriil, verifiquei que aqui 
existe grande devoção a Nossa Se11hora da 
Fátima, pois em todas as casas que visitei 
enco11trei a imagem de Nossa Senhora da 
Fátima. Na igreja matriz e nas 15 capelas 
do interior há a imagem da Virgem da Fá­
tima. A oração: «0 meu Jesus, perdoai­
·IIOS .. • » é rezada em toda a parte. Durante 
o mês de Maio, a imagem da Virgem da 
Fátima, colocada em seu andor, era levada 
pela manhã para uma das casas da paró­
quia e de lá, à noite, vi11ha em procissão 
para a igreja com todo o povo canta11do e 
rezmulo o terço. Durante o mês i11teiro, às 
19.30 horas, houve terço,pregaçào,ladai1Ú1a 
e bênção solene com o Sa11tlssimo Sacra­
mento. 

Nos dias 10, 11 e 12, os Padres fizeram 
um trftluo preparatório para o dia 13, que 
foi um dia de oração e pe11itência em re­
paração dos pecados que se cometem co11tra 
Nossa Se11hora e pela co11versão dos pe­
cadores. À noite do dia 13, houve missa 
reparadora com muitas comwútões. Os cân­
ticos «A treze de Maio», <<Sobre os braços 

da azilúteira», «À Fátima vieste, ó Mãe 
querida ... » brotavam do coração de todos 
os fiéis. 

A 29 de Maio, tivemos a grande festa 
em lwma de Nossa Smlwra da Fátima. 
Dizem que nunca lwuve em Caseiros pro­
cissão tão linda como a de Nossa Sen/wra 
da Fátima. No dia 30, Nossa Sewwra veio 
para nossa casa, onde /!te preparámos um 
altar todo azul, branco e rosa, em forma de 
rwve1u e Nossa Senhora lá em cima como 
se fosse no Céu. Ficou realmente lindo/ 
O povo reuniu-se todo aqui com os Padres. 
Foi rezado o terço e, no fim, seguimos, can­
tando, em procissão de velas, para a Igreja 
e af fez-se a oferta dos corações. Cada 
pessoa oferecia a Nossa Senlwra da Fá· 
tima um coraçao já preparado antes por 
nós. Este coraçãozinho de papel era colo­
cada num coração grande dourado que do/11 
a1rjilútos seguravam, e, no fim da oferta, 
este caraçilo foi colocado nas milos de 
Nossa Sew:ora da Fátima. 

No dia 31, Nossa Senhora da Fátima foi 
coroada, à noite, pelas crianças da escola. 
A igreja ficou repleta. O altar da coroaçilo 
- 02ul, bra11co e rosa, em forma de céu, 
com os a11jilú:os da mesma cor -ficou 
realmeute belo e várias pessoas choravam 
de emoção e, no fim, diziam-me: «lrmil, 
nunca /:ouve em Caseiros uma coisa tão 
liudal ... » 

( ... ) Eu fiquei colllentfssima por P.• Mo-
reira ter vindo, porque tive ocasião de saber 
do movimellto que está a fazer para ter­
minor a construção do Santuário de Nossa 
Sen/wra da Fátima em Jacarepaguá. 
P. • Moreira deseja inaugurar a igreja no 
próximo ano jubilar das Aparições. Dese­
java ir à Fátima buscar a imagem de 
Nossa Senhora, ou eutão pedi-la ao Senhor 
Bispo de Leiria. 

( ... ) Além disso, P .• Moreira está a 
fazer outra propagando para difundir a 
MeTISagem da Fátima. Pediu-me uma es­
tampa do Imaculado Coraçilo de Maria da 
Fátima, mas eu 1li1o tenho ne11huma. As 
que fazem aqui no Brasil silo multo feias.» 

Caseiros, 18 I 8 I 66 

Angélica M.• Jacinta de Jesus Hóstia 

Jornais enviados aos 
Cruz ados da Fátima 

Mts DE NOVEMBRO 

Angra do Heroismo 
Alga"e •. 
Aveiro . • 
Braga •• 
Bragança. 
Beja • • 
Coimbra 
tvora • 
Funcbal. 
Guarda. 
Lamego 
Leiria • 
Lisboa • 
Viseu •. 
Portalegre 
Porto • • 
Vila ReaL 
Beira • • • 
Lourenço Marques . 
Quelimane •.• • 

15.474 
5.685 
6.121 

35.724 
3.515 
3.623 
7.909 
3.193 

10.099 
7.631 

18.706 
6.531 

13.797 
5.863 
7.298 

39.347 
11.892 

232 
2.400 

13 

205.063 
~~~~ 

Aos nossas assinantes 
Pede-nos a Administração que 

lembremos, especialmente aos que 
recebem directamente a VOZ DA 
FÁTIMA pelo correio, a conve­
niência de pagarem espontâneamente 
a sua assinatura, todos os anos. 

Não se fazem cobranças pelo cor­
reio, pois as despesas com esta forma 
de pagamento não são compensadas. 

Confiamos na compreensão e ajuda 
dos nossos assinantes. 
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Alocuçao do Sr. Núncio Apostólico na Fátima (13 da Outu­
bro da 1966) 

acções paci.ficantes. O que é feito por cada um de 
Caros Irmãos, nós pode transformar-ee em acção universal! 

Precisamente quando a Virgem acabava de dar à 
A nossa comum peregrinação de hoje encerra luz Nosso Senhor, os Anjos cantaram: «Glória a Deus 

o quadragésimo nono aniversário ds Aparições de nas alturas e paz na terra aos homens que Ele ama». 
Nossa Senhora. Foi no mesmo lugar, onde eu e vós Aparecendo aos seus Apóstolos, depois da Ressur­
nos encontramos, que se manifestou a Santissima reição, Nosso Senhor disse-lhes: «A paz seja con­
Virgem aos pastorinhos, no dia treze de Outubro vosco»; este desejo de Cristo é o mesmo que o 
de 1917 em cima duma pequena árvore, cuja loca- ' Bispo vos dirige no principio da Missa, como eu o 
lização ~stá marcada por uma pedra, à esquerda da fiz, há poucos instantes. A Igreja põe nos lábios do 
porta da Capelinha. Eis um acontecimento perto Sacerdote que entra numa casa esta mesma palavra: 
de nós localmente e no tempo, pois que há tantos «Paz, paz a ,esta casa>>. No Velho Testamento Cristo 
sobreviventes daquela extraordinária jornada. recebe o titulo de Prlncipe da Paz. A Sua piedosa 

Como sabeis, aquelas aparições coincidem com Mãe será chamada pelas gerações cristãs Rainha 
os anos de espoliação da Igreja - espoliação espi- da Paz ; é com amor que lho atribuimos todos nós 
ritual e temporal - em Portugal e no estrangeiro, que estamos habituados a dirigir-Lhe a bela oração 
com o alastramento duma terrivel guerra, de conse- do <<MEMORARE»: «Lembrai-vos, ó püssima Virgem 
quências desastrosas. A Rainha da Paz chamava à Maria, que nunca se ouviu dizer que algum daqueles 
oração e à penitência, ao regresso a Deus, e mos- que têm recorrido à vossa protecção, implorado a 
trava, globalmente, os perigos em que incorriam vossa assistência, reclamado o vosso socorro, ~esse 
os homens desleixados nos seus deveres espirituais por Vós desamparado. Animado eu, pois, de 1gual 
e humanos. confiança, a Vós, Virgem entre todas singular, como 

Meus caros irmãos, o panorama das coisas está a Mãe recorro, de Vós me valho, e, gemendo sob o 
muito mudado nos nossos dias? Sem dúvida, não há peso dos meus pecados, me prostro a vossos pés. 
deflagração de grande guerra neste momento. Não desprezeis as minhas súplicas, ó Mãe do 
Mas existem as tensões capazes de provocá-la, Filho de Deus humanado, mas dignai-vos de as 
enquanto ninguém, aliás, ignora os meios destrui- ouvir propicia e de me alcançar o que vos rogo. 
dores incrlveis de que dispõe o armamento mo- Amem>. 
demo, além de que, num mundo em que os Estados Nós Lhe pedimos a paz da alma, a paz nas nossaa 
se tornam cada dia e cada vez mais independentes, paixões e nas nossas culpas, a paz no mundo. Se­
bem poucos poderiam escapar ào cataclismo duma gundo a clássica definição, a paz é a «tranquilidade 
guerra que viesse a desencadear-se. na ordem>>. Roguemos, portanto, à Virgem que, 

Meus irmãos, quantas das vossas fanúlias têm um antes de tudo, cada um de nós realize esta ordem 
ou mais dos seus filhos, chamados, no decorrer na própria vida, nas suas relações com o próximo, 
destes últimos anos, ao cumprimento do próprio na sua maneira de pensar. 
dever militar nas provincias do Ultramar I Os perigos Recorramos a Ela, a fim de que a nossa vida seja 
das emboscadas ou uma rajada de fogo não apertam conforme aos desfgnios de Deus, os nossos corações 
o coração dos pais, das esposas, das noivas? Vós sejam orientados segundo os planos divinos; não 
sabeis que uma guerra, quando rebenta, causa será isto a melhor preparação para as Festas do 
muitas vitimas, imensas convulsões económicas e quinquagésimo aniversário das Aparições que abri­
sociais, para nos limitarmos a isso. rão no mês de Maio próximo? Com efeito, estas 

Vós, neste momento, ouvistes o apelo da Igreja solenidades não têm por finalidade só a comemora­
no Concilio, a voz do Papa denunciando, sem des- ção dum acontecimento passado; elas têm como 
canso, os perigos, como já Pio xn na vigllia de 1940. objectivo comparar a nossa vida presente com as 

Há três anos que Sua Santidade Paulo VI é Papa ; recomendações trazidas aqui mesmo pela Virgem 
desde então, estes apelos têm vindo a multiplicar-se, e, a partir dessas, é forçoso reconhecer que Por­
lançados quer aos beligerantes da Asia directamente, tugal conheceu uma era de arranque. 
quer ás Nações Unidas, quer ainda dirigidos a todos Escutai ainda a voz do Profeta que proclama, 
na Enclclica de há poucas semanas. em nome de Deus: «Eu conheço os pensamentos 

Estou certo de que, durante este mês de Outubro, que tenho acerca de vós, diz Jeová, pensamentos 
respondeis a este apelo, eco daquele da Virgem de paz e não de aflição, a fim de vos garantir um futuro 
aqui mesmo, implorando a paz e enchendo o vosso de esperança. Invocar-Me-eis e vireis suplicar-Me 
coração, a voua existência, de intenções de paz, de e Eu vos atenderei. Buscar-Me-eis e deixar-Me-ai 

achar quando Me buscardes de todo o coração» 
Geremias XXIX, 11 v. e seguintes). 

Meus irmãos, estas palavras são sempre válidas, 
são o ensinamento da Igreja, são ainda a sua expe­
riência vivida, são também a voz da nossa cons­
ciência. 

Há poucos dias, depois da Missão que Ele mandou 
ao Vietname, o Santo Padre recordava que o que 
poderia parecer impossivel aos homens não o era 
para Deus, sobretudo se a nossa oração fervorosa 
intercedesse junto de Deus. Nilo temos melhor 
advogada, nem melhor guia do que Nossa Senhora 
para nos dirigir nos caminhos do Senhor. 

Encontramo-nos no mês do Rosário. Vós sabeis 
como, quer aqui quer em Lurdes, a Rainha da Paz 
recomendou esta oração. Fazei-o, nllo é dificil. 
Talvez seja a razão desta recomendação: ilustrados 
e incultos, pobres e ricos, todos podem rezar esta 
oração. E esta oração a que nos conduz? A me­
ditar o caminho de Nosso Senhor Jesus Cristo nos 
grandes actos da Redenção, sob a direcção e a pro­
tecção da Virgem. É Maria que nos introduz junto 
de Deus, como para provar o poder desta inter­
venção. 

A Festa do Rosário lembra-nos, na sua instituição, 
duas grandes vitórias cristãs, como, aliás, o Bre­
viário faz vir à nossa memória todos os anos. A Festa 
do Santo Nome de Maria recorda-nos outra também. 
Anteontem a Festa da Maternidade evocou-nos as 
glórias do Concilio de Éfeso. 

Caros irmãos, na vossa história nacional uma nobre 
figura, Santa Isabel, foi uma obreira incansável da 
paz entre os Prlncipes da sua Famllia. Quanto maia 
devemos nós ter confiança activa em Maria, Mie da 
Igreja, Mãe dos Fiéis, à Qual Jesus nos entregou no 
próprio acto da Redenção, do alto do madeiro da 
Cruz! 

Vós todos viestes aqui, com devoção; agora 
juntos levaremos ao altar as grandes intenções, aqui 
confiadas, há quarenta e nove anos, as intenções da 
Igreja, do Papa, as intenções de cada um de vós, da 
humanidade, uma oração humilde de paz. Tra­
zemos no pensamento e repetimos ainda, depois de 
dezasseis séculos, com a Igreja: «Sob a vossa pro­
tecção nos acolhemos, Santa Mãe de Deus; não 
desprezeis as nossas súplicas em nossas necessi­
dades; mas livrai-nos sempre de todos os perigos, 
Virgem Gloriosa e Bendita». 

MAXIMILIANO DE FURSTENBERG 
Núncio Apostólico 

{in «Lumen>>, Setembro-Outubro/1966) 

A UM COMUNISTA réu está, de antemão, condenado. 
O advogado une-se aos acusadores 
até declará-lo culpado. 

Aos nossas leitores 
Mais uma vez, lembramos que todos os 

assuntos relacionados com a direcção e 
redacção da Voz da Fátima, bem como 
relatos de graças obtidas por intermédio 
de Nossa Senhora, devem ser tratados 
com: P.• Joaquim D. Gaspar, c<Voz da 
Fátima», Gráfica de LEIRIA. 

Toda a legalidade comunista pro­
cura criar Organismos para destruir 
os seus inimigos. É o Estado Po­
licial perfeito! A Policia sabe tudo, 
domina tudo, executa tudo. 

A sua história ê sangrenta. Lenine 
criou a Cl1eca, instrumento de terror. 
Ali morreram muitos revolucionários 
das esquerdas. 

Depois tomou o nome de G. P. U., 
U. G. P. U.. A N. K. V. D. liquidou, 
de 1938 a 1939, oitocentos mil co­
munistas como tu. 

Depois designou-se por M. V. D., 
M. G. B. e K. G. B.. Mudam os 
nomes mas a realidade e o procedi­
mento são sempre os mesmos. 

Vigiam tudo: o Exército e o povo. 
Têm confidentes e agentes em toda a 
parte. Estimulam a denúncia. Que 
angustiosa opressão o saber-se uma 
pessoa sempre espiada! ... 

Os presos são tratados com desu­
manidade. São obrigados a con­
fessar que fizeram o que a Polícia 
diz. Todos os meios servem: pan­
cada, fome, lavagens ao cérebro, 
drogas, etc .. 

Como prémio aos servidores po­
liciais, a depuração. Os tiranos não 
gostam de ter testemunhas dos seus 
crimes. Os cinco primeiros Chefes 
da Policia morreram violentamente. 

Em 1937 foram executados 3.000 
oficiais da N. K. V. D. - Mol­
chanov, Agranov, Prokofiev, etc.; 
alguns atiraram-se das janelas abai­
xo: Chertok, Gursky. 

Os tribunais soviéticos não pre­
tendem descobrir a verdade, defen­
dem apenas o Estado socialista. O 

Diante de tão terrfvel drama, di­
gamos: «Deus meu/ Pelos méritos 
de Jesus Cristo e pela mediação de 
Maria, concedei a fé cristã a todos 
os comunistas que a perderam, para 
que a paz justa reine no mundo». 

A. H. P. 

A miaha vida partenca a Maria 
Eduardo Rutt:imann, famoso filate­

lista sufço, vendeu, há tempos, uma sua 
colecção mariana de selos por cerca de 
900 contos. 

A quem lhe perguntou o motivo, ele 
respondeu: «Veocll a minha colecção de 
selos marinnos porque estou avnnçado em 
idade e teoho obrigação de assegurar a 
vida da minha mulher para depois que 
Dewi me ciume à Sua presença». E 
sorriu. 

Qual a história deste homem? 
Recuemos quase vinte anos. Era à 

tarde de 29 de Jtmho de 1947. Encontra­
va-se em Mulhouse, e devia morrer naquela 
mesma noite: nenhum médico arriscava um 
centavo pela sua vida. Sofrem um de­
sastre que o levam ao hospital com 23 ossos 
p:1rtldos e o criinio fracturado cm três 
lados. Enquanto todos esperavam a sua 
morte, a religiosa católica que o assistia 
começou uma novena a Nossa Senhora. 
Eduardo Ruttimann não morreu naquela 
noite, e disse que o tinha salvado Nossa 
Senhora. D:ú em diante entregou-se à 

Virgem Santíssima como uma criança se 
lança nos braços de sua miie o a ama, a 
respeita o a quer amar sempre mais. 
Desde entio começou a recolher selos 
marianos e dispôs-se a escrever um livro 
intitulado c<Marla, Rainha do Mundo, nos 
selos». 

Ganhou vários prémios em diferentes 
exposições intcmaclonnls com a sua famosa 
colecção de selos marianos, fazendo, assim, 
propaganda do culto a Nossa Senhora. 

Quando explica a razão da venda, con­
clui: «A minha vida está nas milos do 
Deus, mas o dever está nas minhas, como 
diz a Bfblia». E o dever a que se refere é 
o de garantir uma velhice feliz à sua esposa 
e a si próprio. 

E, qWUJdo este amável filateUsta suiço 
fala aos seus amigos católicos, termina a 
sua conversação com estas palavra,: «A 
minha vida pertence a Maria, como a de 
uma criança a sua mãe». 

É de notar que Eduardo Rutlimann é 
protestante fervoroso, mas, p:!ra ele, Maria 
é a sua c<mile do coração e da alma». 

Não podemos responder a todas as 
cartas, por falta de tempo, mesmo quando 
trazem dinheiro. 

:e favor ainda indicarem c/arameflte se 
o dinheiro que enviam é para o jornal 
ou para Nossa Senhora ou para qualquer 
outro fim. 

Não publicamos relatos ou agradeci­
mentos de graças que não venham devi­
damente assinados ou que tragam a do­
signação de «anónimo». 

Mais pedimos, por fim, que não tratem 
na mesma carta assuntos que digam res­
peito ao Santuário, ao jornal, a Nossa 
Senhora, aos Videntes ou outros. Cada 
assunto em diferente follia do papel. 

A não observância destas indicações 
pode ocasionar demoras, barafunda ou 
mesmo extravio da correspondência. 1\ju­
dcm-nos, por favor! 

«Ao entrardes em vossas casas, 
saudai, em Nosso nome, todos 
aqueles que vos são queridos; 
dizei-lhes que o Papa reza o 
Rosário todo, isto é, os três ter­
ços todos os dias e ora por eles». 

(PAULO VI aos mem­
bros do Rosário vivo). 
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Agradacem graças alcançadas por intermédio de I I I 

••• Nossa Senhora 
PADRE MARCIAL GABRIEL DE 

SOUSA, Longon}o, Angola, tinha um 
aluno violentamente atacado de menin­
gite e de pneumonia dupla que, em 24 
horas. o deixou sem sentidos e, doze horas 
depois, entrou em agonia. Deu-lhe a 
Santa Unção e a Indulgência Plenána. 
No fim, pediu com fervor a Nossa Se­
nhora a sua cura. O doente ficou com­
pletamente curado e sem qualquer de. 
feito dos que, em geral, a meningite causa. 

BEATRIZ PEIXOTO, Lisboa, tendo 
seu filho sofrido um desastre de automóvel, 
que o deixou em estado de com~ durante 
mais de um mês, recorreu a Nossa Senhora 
da Fátima e, passado um mês e meio do 
desastre, já via. Passados dois meses, 
comcçou a falar, o que admirou a todos, 
por ele ter ficado num estado gravlssimo. 

AIDA RODRIGUES ROCHA E SIL­
VA, Seia, os bons resultados obtidos por 
seu filho no exame do 2.o ano. 

ALICE BLISIÁRIO DIAS DE BAR­
ROS, duas graças não especificadas. 

••• da Jacinta 
CÂNDIDA DE LIMA COUTO, Porto, 

as melhoras de sua filha muito doente do 
coração e com outras complicações, já 
perdidas todas as esperanças de a salvar. 

MARIA HELENA SIMOES CAR­
VALHO, Serafins, as melhoras de sua 
mãe há meses com uma dor muito forte 
numa perna. que o médico declarara ser 
dor ciática e que resistia a todos os me­
dicamentos. 

CUSTÓDIA EM1LIA MONTEIRO, ROSA RODRIGUES, Caldeira, uma 
graça não especificada. 

Arouca, as melhoras de seu ~rido. 

MARIA JOSÉ PAES DA SILVA, 
Garanltus, Brasil, diz que sua mãe l>Ofria 
de bronquite, há algum tempo, e come­
çou a ter bemoptises muito fortes. Tudo 
anunciava uma tuberculose devido ao 
estado adiantado da doença. Em casa 
havia mui•as crianças e tomava-se peri­
gosa a permanência das mesmas, caso 
se tratasse de tuberculose. Vendo-a à 
morte, pediu com fervor a Nossa Senhora 
que ela não morresse e que não contagiasse 
as crianças. Tiiaram-se radiografias e 
verificou-se que não era uma tuberculose, 
mas um efisema pulmonar, doença curável 
e não contaa;osa. 

JUDITE DOS REIS ROSADO MAR­
CELINO, Faro, a cura do seu filho An­
tónio Manuel duma enfermidade que a 
medicina não conseguia debelar, ao oitavo 
dia duma novena, e muitas outras graças. 

MARIA MADALENA BRITO DA 
SILVA, Recife, Pernambuco, Brasil, as 
melhoras do grandes incómodos resul­
tantes da falta de saúde. 

MARIA DB LURDES SANTIAGO, 
Terra Chã, Açores, as melhoras de seu 
filho. 

LUCINDA DO ROSÁRIO HEITOR, 
Belver, Beira Baixa, a graça de ter uma 
menina, como tanto desejava, e a quem 
prometera pôr o nome de Graça Maria. 
Assim aconteceu, depois de ter rezado o 
terço durante alguns meses. 

VIRGíNIA DA C. MEDEIROS, S. Pe­
dro, Terceira, Açores, o valimento imo. 
diato numa srande aflição da sua vida 
particular. 

ALBERTINA RffiEIRO FIGUBIR.E­
DO, Braga, a graça de não ser proveniente 
do~ pulmões, como suSJieitava, a doença 
de sua neta. 

PUREZA DOMINGUES, Melgaço, a 
cura de uma doença nervosa que lhe 
tolhia a fala. 

MARIA A. CALDEIRA BAPTISTA, 
Lisboa, uma graça não especificada. 

MARIA JOSÉ ROCHA, Luanda, uma 
graça não especificada. 

HELENA DOS SANTOS MAIA, En­
troncamento. Sua filha precisava de fa­
zer uma operação à garganta. Não tendo 
quaisquer possibilidades financeiras, re­
correu confiante à Pastorinha Jacinta e, 
em breve, teve oportunidade de a fazer, 
correndo muito bem. 

M. A., de DIJsseldorf. Aleman!ta, a 
graça de ter ficado curado duma supu­
ração feita ao maxilar inferior de que 
sofreu durante vários anos. 

DORIS RUETIERS, de Kr.. Ale-
1111J111w, protestante convertida ao catoli­
cismo. Desde 2 de Novembro de 1963 
que pedia à Jacinta que não deixasse 
morrer sua mãe, ainda p10testante, sem 
os Sacramentos. No dia 13 de Julho de 
1965, sua mãe converteu-se e recebeu, 
pela primeira vez, os Sacramentos. Este 
acontecimento surpreendeu muitos que 
não esperavam a sua modificação. 

MARIA DA CONCEIÇÃO AZEVE­
DO, Famalicão, o te.r conseguido um 
emprego. 

BBLMIRA DA CONCEIÇÃO SILVA, BELQUICB RAMOS PEIXOTO, Ce-
Vila do Porto, o bom resultado dos es- dovim, Douro, o bom resultado duma 
tudos de sua filha. operação duma pessoa de famllia. 

ANA RODRIGUES, Sortes, o bom re­
sultado dos estudos de suas filhas no ano 
passado. 

ANTÓNIO SALGADO GOMES 
MAIA, Barcelos, o ter aprovado no 
7.0 ano e com boas notas. 

FBUSBELA SERRÃO e DEOUNDA 
ROSA V1BIRA DA SILVA, Santarém, 
o terem dispensado das provas orais no 
quinto ano liceal 

ALFREDINA DB JESUS PINTO, a 
graça de seu marido ter sido colocado na 
escola desejada e de ela ter conseguido 
arranjar um emprego. 

MARIA DA NA~ MOREIRA, 
Macieira de Cambra, as melhoras de sua 
mãe, as melhoras do seu afilhado e tam­
bém as suas próprias melhoras. 

CELESTlNA MESQUITA, Quinta das 
Mós, o feliz nascimento de duas gémeas 
que, devido a doença da mãe, se julgava 
imposslvel. As pequeninal> continuam com 
saúde e foram já baptizadas. 

LUCIANA BÁRBARA DE FREITAS, 
a passagem de sua filha nos exames. 

IRMÃ MARIA DA PENHA, Pe~ 
nambuco, Brasil, uma graça extraordi­
nária em favor de seu irmão. 

MARIA ROSÁRIO DE OLIVEIRA, 
Lisboa, a cura de um netinho bastante 
doente. 

BENVINDA MARTO, a &raça de MARIA LUÍSA DE S. PEREIRA 
uma pessoa que não era pratican•e ter BORDA. S. Miguel, Açores, uma graça 
recebido os sacramentos pouco antes de não especificada. 
morrer. 

HERNÁNDEZ DE ESCORZA, Mé­
xico, diz que seu irmão estava no hospital, 
havia nove meses, com uma doença de 
fJgado muito adiantada e não se queria 
confessar. Pediu à Jacinta que o ajudasse 
nesta aflição. Morreu, mas ante~ confes­
sou-se. 

• •. do Francisco 
JOSÉ MARIA MENDES AMARAL, 

Faro, uma graça não especificada. 

JOSEFINA DO NASCIMENTO RA­
MOS, Sernam:elhe, as melhoras da coluna 
vertebral após dois anos de intensos tra­
tamentos que nada conseguiram. Agra­
dece também muitas outras graças. 

BELMIRA AUGUSTA DA SILVA. 
Caldeira, uma graça não especificada. 

LUDOVINA DA ASSUNÇÃO GRA· 
ÇA DA SILVA REIS, Faro, as melhoras 
de seu neto de uma grande infecção. 

MARIA DB LOURDES, uma graça 
não especificada. 

MARIA ALBERTINA MACHADO 
TAVARES, as melhoras de sua mãe. 

FAUSTA VILAFANHA, Cambra, uma 
graça concedida a um membro da sua fa­
mllia. 

MANUEL A. D. GASPAR, Barcelos, 
as melhoras de uma doença cardíaca. 

M. H., Alemanha, criada duma se. 
nhora do 88 anos. Um dia, encontrou 
uma estampa do Francisco, ida da Fá­
tima, há dois anos. Lembrou-se então 
de lhe pedir a graça do lho arranjar uma 
casa para onde fosse trabalhar, quando 
a sua senhora morresse. Um dia depois, 
com grande surpresa o admiração, rece­
beu uma carta em que uma selho.a lhe 
pedia que fosse trabalhar para sua casa, 
se se desse o caso da senhora morrer. 

MARIA OHM, de F., Alemanha, re. 
lata que um seu neto de 1 S anos, semina­
rista, desde 1962 sofria duma inflamação 
purulenta no nariz c que se agravava de 
dia para dia. Com grande a.flição, co­
meçou uma novena ao Francisco. No dia 
em que a novena terminava, o pequeno 
tinha que ir consultar outro especialista, 
o qual, com grande surpresa de todos. não 
encontrou qualquer indício da mencio­
nada doença. 

W. W., Berlim, a solução dum problema 
muito complicado. 

CARLOS FERNANDES FARINHA. 
Proença-a-Nova, o ter ficado bem no 
exame. 

BELMJRA MARIA MARQUES. Vi­
seu, duas graças. 

Peregrinaçao mensal 
de Novembro 

A peregrinação mensal de Novembro 
caracterizou-se pela presença de nume­
rosa representação da paróquia do 
Carvalhido, da cidade do Porto, fun­
dada há 26 anos. Por decislo do seu 
ilustre Pároco e dos seus paroquianos, 
quis comemorar as bodas de prata 
da sua fundação aos péa da Virgem 
Santissima da Fátima, preparando-se, ao 
mesmo tempo, para as comemorações 
jubilares das suas aparições na Cova da 
Iria. 

Nesta peregrinação, que constituiu 
uma grande rnanifestaçAo de fé e 
amor dos paroquianos do Carvalhido, 
tornaram parte muitas centenas de 
fiéis, sobretudo representantes de todos 
os Organismos de Apostolado, Acção 
Católica, Irmandades, Catequese, etc., 
que chegaram à Fátima no dia 12, 
tomando parte em várias cerimónias 
entre as quais a via-sacra, sob a presi­
dência do Rev. Padre António Pacheco, 
Pároco da referida freguesia do Car­
valhido. 

No dia 13, todos os peregrinos do 
Carvalhido, a que se juntaram muitos 
outros, tomaram parte na procissão 
com a imagem de Nossa Senhora. Ce­
lebrou a missa o Rev. Padre Pacheco, 
acolitado pelos seus coadjutores. A 
nússa foi cantada pelo grupo coral da 
paróquia do Cavalhido e, ao evan­
gelho, fez uma homilia adequada o 
Padre Tobias Ferraz, S. J .. 

AB cerimónias foram orientadas pe­
los Padres Craveiro e Dr. Ventura, 
director da Pia União dos Servitas. 

O celebrante da missa deu a bênção 
aos doentes, entre os quais se con­
tavam alguns da paróquia do Carva­
lhido. 

Os peregrinos do Porto entregaram 
a Nossa Senhora, como lembrança 
das suas festas jubilares, um valioso 
e artfstico turlbulo de prata e um clrio 
votivo. 

Postulação dos VIdentes 

MARIA ALVES SALGADO RO­
DIUGUES, S. Lourenço, Chaves, a cura 
da rouquidão de que sofria, há muitos 
anos, apesar dos tratamentos a que se 
submetera sem resultado. 

ROSÁLIA BRASIL VALADÃO, a 
MARIA DA CONCEIÇÃO MOREI- graça da passagem de seu neto para o 

RA MAIA, as boas classificações alcan- 4.o ano, e as suas melhoras. 
çadas no exame do S.0 ano. 

Todos os assuntos relacionados com a 
Postulação da Causa do Beatificação dos 
Viúntes, coma: publicação de graças 
obtidas, e11vio de di11lleiro, pedidos de pa­
geúts ou rellfJ!tias, devem ser dlrigid9s a: 
POSTULAÇÃO DOS VWEN'l'ES DA 
FÁTIMA, APARTADO 6, FÁTIMA. 

JOSÉ PEREIRA CRESPO, Cardosos, 
Leiria, as melhoras do fortes dores provo­
cadas por cálculos na bexiga, sem ser 
necessária a operação que os médicos jul­
gavam indispensável. 

IOSÉ MANUEL TEIXEIRA DOS 
PRAZERES, Coimbra, uma grande graça 
recebida, há sete anos. 

I 
FLORINDA FRAZÃO, Barreiros, a 

graça de se ter descoberto a doença de 
sua filha e ter alcançado as suas me­
lhoras. 

MARIA ALVES ROSETA BOAR· 
QUEIR.O, Lisbua, o ter conseguido rà­
P•damente o contrato de trabalho quo lhe 
permitiu juntar-se a seu marido, na Ale­
manha. 

J. SMITH, Plnetown, Natal, as suas 
melhoras. 

MARIA ADELAIDE ALMEIDA. Ma­
ta de Fo}ão, as melhoras de seu neto 
constantemente atacado de anginas, sem ser 
necessária a operação que os médicos 
recomendavam. 

AIDA DA CONCEIÇÃO NAZÁRIO, 
as melhoras de seu sobrinho. 

Pedimos ainda aos devotos dos Videntes 
que, ao implorarem de Deus, por i11termédio 
deles, qualquer graça, o façam dirigintlo-se 
ou só ao Francisco ou só à Jacinta e lliJo 
a amb9s, sobretudo tratando-se de pedir 
graças insigues. Isto é indispe11sável por 
cousa dos process•s de Beatific~ão e Ca­
nonizaçlJG que silo separados, am para o 
Francisco e •1úro para a Jacinta. 

NiiD publicamos relatos de graças atri­
buídas a ambos os Videntes. 
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